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Anexos 

 

Anexo A – Cadastro Técnico Federal. 

Anexo B – Inventário das larvas de peixes coletadas na área do Bloco BM-S-40 em março de 

2021. 

Anexo C – Abundância dos táxons de larvas de peixes (larvas.100 m-3) coletadas com a rede 

bongô (malha de 330 µm) na área do Bloco BM-S-40 em março de 2021. 

Anexo D – Abundância dos táxons de larvas de peixes (larvas.100 m-3) coletadas com a rede 

bongô (malha de 500 µm) na área do Bloco BM-S-40 em março de 2021. 
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1 Material e métodos 
 
1.1 Metodologia de campo 
 

O ictioplâncton foi coletado nos dias 03 e 04 de março de 2021 em seis estações 

oceanográficas distribuídas na área do Bloco BM-S-40 na Bacia de Santos (Figura 1.1-1). 

Todos os arrastos foram realizados no período noturno. 

Os arrastos foram oblíquos desde aproximadamente 200 m de profundidade até a superfície. 

Foi utilizada uma rede bongô com 60 cm de diâmetro de boca, 200 cm de comprimento e 

aberturas de malhas de 330 e 500 µm. Um peso de aproximadamente 25 kg foi fixado aos 

cabrestos e estes ao centro da armação bongô. O ângulo do cabo da rede foi mantido em 

aproximadamente 45°. 

Foram acoplados dois fluxômetros (General Oceanics®) previamente aferidos nas bocas da 

rede para estimar o volume de água filtrada pela mesma. As amostras foram fixadas, 

imediatamente após a coleta, em solução de formaldeído diluído a 4% em água do local e 

tamponado com tetraborato de sódio à razão de 20 g.L-1. 

 

 
 
FIGURA 1.1-1. Malha amostral prevista em projeto para a caracterização ambiental da área do Bloco BM-S-40 na 
Bacia de Santos. Fonte: EKMAN (2020). 
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1.2 Metodologia de laboratório 
 

Os ovos e as larvas de peixes foram totalmente triados das amostras sob microscópio 

estereoscópio Olympus SZ51. O volume de água filtrada pela rede foi estimado pela fórmula: 

V=a.n.c 

Onde: 

V= volume de água filtrada (m3)  

a= área da boca da rede  

n= número de rotações (rot)  

c= fator de aferição do fluxômetro após calibração do aparelho  

O número total de ovos e larvas registrados em cada amostra foi extrapolado para um volume 

padrão de 100 m3 (ind.100 m-3) utilizando-se a fórmula: 

y = (x.V-1).100 

Onde: 

y = número de ovos ou larvas de peixes por 100 m3 

x = número de ovos ou larvas coletadas na amostra 

V = volume de água filtrada pela rede (m3) 

 

O ictioplâncton foi identificado até o menor nível taxonômico possível, com auxílio de 

microscópio estereoscópico Zeiss modelo Stemi SV6. Para auxiliar nessa etapa utilizou-se 

bibliografia especializada, tais como RICHARDS (2006a), BONECKER & CASTRO (2006), 

FAHAY (2007) e BONECKER et al. (2014). As larvas vitelínicas e/ou danificadas ficaram como 

não identificadas. O inventário de larvas de peixes seguiu a classificação proposta por 

NELSON et al. (2016). Todos os nomes de famílias e espécies de peixes identificadas no 

presente estudo foram atualizados de acordo com FRICKE et al. (2021). 
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1.2.1 Análise e tratamento dos dados 

 

A frequência de ocorrência (FO) de todos os táxons de larvas de peixes identificados em cada 

malha da rede bongô foi calculada. Foram utilizadas todas as estações onde ocorreram larvas 

de peixes (estação positiva - EP). O cálculo foi realizado através da fórmula: 

FO = (pa/P)*100 

Onde: 

FO = frequência de ocorrência; 

pa = número de estações onde se encontra a categoria taxonômica (estação positiva); 

P = número total de estações de coleta 

Os valores de frequência de ocorrência foram classificados da seguinte forma (MATTEUCCI & 

COLMA, 1982): muito frequente - presente em ≥ 70% das amostras; frequente - presente entre 

≥ 40% e < 70%; pouco frequente - presente entre ≥ 10% e < 40% e esporádica - presente em 

menos de 10% das amostras. 

A abundância relativa (AR) foi estimada segundo a fórmula: 

AR = (N × 100)/n 

Onde: 

N = abundância de cada táxon; 

n = abundância total de indivíduos. 

A abundância relativa das espécies seguiu a classificação de LOBO & LEIGHTON (1986): D = 

dominante maior que 50%; A = abundante entre 50% - 30%; PA = pouco abundante entre 30% 

- 10% e R = rara menor ou igual a 10%. 

A riqueza de larvas de peixes (número de táxons) foi obtida com os indivíduos identificados nas 

duas malhas da rede bongô. Foram consideradas as espécies e outros níveis que 

representavam uma unidade taxonômica sem sobreposição de táxons. 

Análise de Escalonamento Multidimensional Não Métrico (nMDS) (CLARKE & WARWICK, 

2001) para verificar possíveis diferenças na composição das assembleias de larvas de peixes 

em cada estação de coleta. Os dados de abundância dos táxons do microfitoplâncton foram 

transformados através da expressão log (x+1), para diminuir as variações entre as abundâncias 

das espécies mais numerosas e as mais raras. O coeficiente de similaridade de Bray-Curtis foi 
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utilizando pois é considerado robusto, uma vez que não é afetado pelas múltiplas ausências e 

confere mais peso às espécies mais abundantes em relação às mais raras (CLARKE & 

WARWICK, 2001). A análise foi realizada com as amostras obtidas com a malha de 500 µm, 

pois foi onde ocorreu o maior número de táxons. Foi gerada uma matriz de 40 táxons e seis 

amostras. A correlação é considerada significativa quando o nível de significância for menor 

que 5%. A análise de porcentagem de similaridade (SIMPER) foi realizada para inferir a 

contribuição de cada espécie dentro dos agrupamentos criados pelo nMDS para identificar 

aquelas que mais contribuíram para as similaridades dentro dos grupos médios das amostras. 

As análises foram realizadas no programa estatístico Primer® 6.0 (Primer-E Ltda). 

2 Resultados e discussão 
 

2.1 Caracterização da comunidade ictioplanctônica 

 

Foram coletados apenas 11 e 19 ovos de peixes, respectivamente nas malhas de 330 µm e 

500 µm. A maioria permaneceu como não identificada, mas foi possível registrar ovos de 

Anguilliformes (congros e moréias) e da espécie Maurolicus stehmanni (Família 

Sternoptychidae). Os ovos de Anguilliformes foram obtidos na estação 4 na malha de 330 µm 

(0,23 ovos.100 m-3) e na estação 3 na malha de 500 µm (0,26 ovos.100 m-3). Os ovos de M. 

stehmanni foram registrados apenas na estação 1 na malha de 500 µm (0,41 ovos.100 m-3). 

Na maioria dos estudos sobre ictioplâncton os ovos de peixes permanecem como não 

identificados devido à escassez de literatura com a descrição desse estágio de 

desenvolvimento para muitas espécies (GLEASON & BURTON, 2012; KURTZ, 2012; LEWIS et 

al., 2016). 

Entretanto, alguns ovos possuem características muito particulares possibilitando a 

identificação dos mesmos. Os ovos da ordem Anguilliformes são redondos com espaço 

perivitelínico grande e vitelo segmentado. Podem apresentar uma ou muitas gotas de óleo ou 

mesmo ausência de gotas (CHARTER & MOSER, 1996). Os ovos de M. stehmanni têm uma 

gota de óleo, vitelo segmentado e membrana externa ornamentada com hexágonos 

(RICHARDS, 2006b). Nos estudos anteriores realizados na área do Bloco BM-S-40 foram 

registrados ovos de peixes que permaneceram não identificados e da espécie M. stehmanni; no 

ano de 2014 foram observados ovos de Clupeiformes (manjubas e sardinhas) e de 

Pleuronectiformes (linguados) (PETROBRAS/BOURSCHEID, 2014 b; 2017; 2019a, b, d). Em 

um estudo realizado na Bacia de Santos também foram registrados poucos ovos de peixes 

(seis ovos) e todos permaneceram não identificados (TOTAL/PIR2, 2018). 
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Foram coletadas 346 larvas de peixes nas amostras da malha de 330 µm e 347 larvas na 

malha de 500 µm, compreendendo 32 famílias e 36 espécies (Anexo B). Não foi identificada 

espécie endêmica ou ameaçada de extinção (MMA, 2014; ICMBio, 2016). 

Grande parte dos táxons coletados na área do Bloco BM-S-40 no presente estudo já foi 

identificada em trabalhos realizados ao longo da costa brasileira (NONAKA et al., 2000; 

FRANCO et al., 2005; BONECKER & CASTRO, 2006, 2018; BONECKER et al., 2014; 

CASTRO et al., 2010; KATSURAGAWA et al., 2014; STOCCO & JOYEUX, 2015; CASTRO & 

BONECKER, 2017; SANTANA et al., 2020; MELO et al., 2020). Muitos táxons registrados 

nesse estudo já haviam sido citados para a Bacia de Santos (TOTAL/PIR2, 2018; 

QGEP/AECOM, 2019). 

Porém, as larvas de alguns táxons não foram observadas em estudos anteriores na área do 

Bloco BM-S-40 (PETROBRAS/BOURSCHEID, 2014a, b; b; 2016; 2017; 2019a, b, c, d) e nem 

na Bacia de Santos (TOTAL/PIR2, 2018; QGEP/AECOM, 2019): Argentinidae, Melanolagus 

bericoides, Maurolicus stehmanni, Sternoptyx sp., Saurida sp., Scopelarchidae, Diogenichthys 

atlanticus, Hygophum sp., Hygophum reinhardtii, Loweina sp., Lobianchia gemellarii, Polymixia 

lowei, Bregmaceros cantori, Coryphopterus sp., Symphurus ginsburgi, Euthynnus alletteratus, 

Serranus sp., Priacanthidae. A identificação desses táxons contribuiu para o maior 

conhecimento da comunidade de larvas de peixes presente na área do Bloco BM-S-40. 

O maior número de táxons (28 táxons) foi registrado na estação 3 e o menor número (16 

táxons) ocorreu na estação 4 (Figura 2.1-1). O maior número de táxons identificado no 

presente estudo foi superior aos observados anteriormente na área do Bloco BM-S-40 

(PETROBRAS/BOURSCHEID, 2014a, b; b; 2017; 2019a, b, c). Entretanto, esse número foi 

inferior ao obtido na Bacia de Santos em 2019 (QGEP/AECOM, 2019). 

 

 
FIGURA 2.1-1. Número de táxons registrados em cada estação amostrada, com as duas malhas da rede bongô, na 
área do Bloco BM-S-40 na Bacia de Santos em março de 2021. 
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As larvas de M. stehmanni, Myctophidae e Diaphus spp. foram as únicas classificadas como 

pouco abundantes (AR entre 10% e 30%) em pelo menos uma das malhas da rede bongô. Os 

demais táxons identificados ocorreram em menos de 10% das estações e foram classificados 

como raros (Tabela 2.1-1). Nas amostras coletadas com as duas malhas da rede bongô 

nenhum táxon foi classificado como dominante ou abundante na área de estudo (Tabelas 2.1-1 

e 2.1-2). 

Os táxons M. stehmanni, Myctophidae, Diaphus spp. e Ariomma sp. foram os únicos que 

ocorreram em todas as amostras em pelo menos uma das malhas da rede bongô (Tabelas 2.1-

1 e 2.1-2). Entretanto, as espécies Diaphus spp. e M. stehmanni também foram consideradas 

muito frequentes nas amostras coletadas com as malhas de 330 µm e 500 µm, 

respectivamente. Um total de sete táxons foi classificado como muito frequente na área do 

Bloco BM-S-40 em uma das malhas da bongô: Anguilliformes, Bregmaceros atlanticus, B. 

cantori, Cyclothone spp., Pollichthys mauli, Benthosema suborbitale, Notolychnus valdiviae 

(Tabelas 2.1-1 e 2.1-2). Dez e 11 táxons foram frequentes, respectivamente, nas amostras das 

malhas de 330 µm (Tabela 2.1-1) e de 500 µm (Tabela 2.1-2). A maioria dos táxons coletados 

com a malha de 330 µm (22 táxons) e com a malha de 500 µm (28 táxons) foi classificada 

como pouco frequentes na área de estudo (Tabelas 2.1-1 e 2.1-2). 

TABELA 2.1-1. Abundância relativa (AR), número de estações positivas (EP), frequência de ocorrência (FO) das 
espécies de larvas de peixes coletadas com a malha de 330 µm na área do Bloco BM-S-40 na Bacia de Santos em 
março de 2021. (*) Número da única estação onde a espécie ocorreu. 
 

Táxons/Estações AR EP FO Táxons/Estações AR EP FO 

Anguilliformes 2,84 5 83,33 Diaphus spp. 6,91 5 83,33 

Ophichthidae 1,84 4 66,67 Lobianchia gemellarii  0,31 1 (3) 16,67 

Argentinidae 0,53 2 33,33 Notolychnus valdiviae  1,07 3 50,00 

Melanolagus bericoides 0,31 1 (3) 16,67 Bregmaceros atlanticus 2,68 5 83,33 

Cyclothone spp. 3,67 4 66,67 Bregmaceros cantori 2,58 5 83,33 

Cyclothone acclinidens 0,28 1 (2) 16,67 Coryphaena sp.  0,25 1 (4) 16,67 

Sigmops elongatus 1,10 4 66,67 Syacium papillosum 0,69 1 (6) 16,67 

Sternoptychidae 2,59 4 66,67 Bothus sp. 1,14 3 50,00 

Maurolicus stehmanni 10,68 6 100,00 Symphurus ginsburgi  0,27 1 (1) 16,67 

Phosichthyidae 0,55 1 (2) 16,67 Trichiuridae 0,35 1 (6) 16,67 

Pollichthys mauli 2,51 4 66,67 Scombridae 0,86 2 33,33 

Vinciguerria nimbaria 1,31 2 33,33 Ariomma sp. 3,11 6 100,00 

Stomiidae 0,66 2 33,33 Labridae 0,31 1 (3) 16,67 

Evermannellidae 0,35 1 (6) 16,67 Cryptotomus roseus 0,28 1 (2) 16,67 

Myctophidae 27,65 6 100,00 Sparisoma sp. 0,28 1 (2) 16,67 

Benthosema suborbitale 2,32 4 66,67 Parascombrops sp. 0,54 1 (1) 16,67 

Hygophum sp.  0,85 2 33,33 Serranus sp. 3,00 4 66,67 

Hygophum reinhardtii 2,12 4 66,67 Epinephelinae 0,27 1 (1) 16,67 

Myctophum sp. 0,69 1 (6) 16,67 Priacanthidae 0,31 1 (3) 16,67 

Myctophum affine 0,28 1 (2) 16,67     
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TABELA 2.1-2. Abundância relativa (AR), número de estações positivas (EP), frequência de ocorrência (FO) das 
espécies de larvas de peixes coletadas com a malha de 500 µm na área do Bloco BM-S-40 na Bacia de Santos em 
março de 2021. (*) Número da única estação onde a espécie ocorreu. 
 

Táxons/Estações AR EP FO Táxons/Estações AR EP FO 

Anguilliformes 5,15 4 66,7 Hygophum reinhardtii 1,21 3 50,0 

Ophichthidae 1,48 4 66,7 Loweina sp. 0,34 1 (3) 16,7 

Congridae 0,27 1 (1) 16,7 Myctophum affine 1,71 2 33,3 

Argentinidae 0,87 3 50,0 Myctophum obtusirostre 0,26 1 (5) 16,7 

Gonostomatidae 0,52 1 (5) 16,7 Diaphus spp. 17,29 6 100,0 

Cyclothone spp. 3,60 5 83,3 Lampanyctus sp.  0,53 2 33,3 

Cyclothone acclinidens 0,66 1 (6) 16,7 Lobianchia gemellarii  1,49 4 66,7 

Sigmops elongatus 1,07 1 (2) 16,7 Notolychnus valdiviae  5,69 5 83,3 

Sternoptychidae 1,06 3 50,0 Polymixia lowei 0,27 1 (2) 16,7 

Maurolicus stehmanni 11,06 5 83,3 Bregmaceros atlanticus 2,07 4 66,7 

Sternoptyx sp. 0,27 1 (1) 16,7 Coryphopterus sp.  0,33 1 (6) 16,7 

Pollichthys mauli 4,48 5 83,3 Carangidae 0,27 1 (4) 16,7 

Vinciguerria nimbaria 1,14 2 33,3 Syacium papillosum 0,86 3 50,0 

Stomiidae 0,54 2 33,3 Bothus sp. 1,67 4 66,7 

Synodontidae 0,34 1 (3) 16,7 Symphurus ginsburgi  0,53 2 33,3 

Saurida sp. 0,26 1 (5) 16,7 Trichiuridae 0,60 2 33,3 

Parasudis truculenta 0,27 1 (2) 16,7 Euthynnus alletteratus 0,27 1 (4) 16,7 

Scopelarchidae 0,93 3 50,0 Ariomma sp. 2,39 4 66,7 

Uncisudis sp. 0,27 1 (1) 16,7 Parascombrops sp. 0,34 1 (3) 16,7 

Myctophidae 18,11 6 100,0 Serranus sp. 0,93 2 33,3 

Benthosema suborbitale 3,13 5 83,3 Epinephelinae 0,27 1 (1) 16,7 

Diogenichthys atlanticus  0,53 2 33,3 Antigonia sp.  0,34 1 (3) 16,7 

Hygophum sp.  0,34 1 (3) 16,7 Tetraodontidae 0,27 1 (1) 16,7 

 

A assembleia de larvas de peixes registrada na área do Bloco BM-S-40 na Bacia de Santos foi 

formada por famílias com hábitos pelágicos (cinco famílias), mesopelágicos (nove famílias), 

batidemersais (quatro famílias) e demersais (14 famílias) (Anexos C e D). 

Algumas famílias vivem em associação com formação coralinas e/ou áreas rochosas, tais 

como: Ophichthidae, Congridae, Synodontidae, Gobiidae, Carangidae, Labridae, Caproidae, 

Paralichthyidae, Bothidae, Scaridae, Serranidae, e Tetraodontidae (SZPILMAN, 2000; 

STOCCO & JOYEUX, 2015; FROESE & PAULY, 2021). Os peixes da família Scaridae 

compreendem a maior parte da biomassa de regiões de corais (MENEZES & FIGUEIREDO, 

1985). Além dessas foram registradas famílias cujos adultos possuem hábitos meso e 

batipelágicos (Anexos C e D): Argentinidae, Bathylagidae, Gonostomatidae, Sternoptychidae, 

Phosichthyidae, Stomiidae, Chlorophthalmidae, Scopelarchidae, Evermannellidae, 

Paralepididae, Myctophidae, Polymixiidae e Synagropidae (FROESE & PAULY, 2021). 
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Algumas espécies das famílias Bothidae, Scombridae e Serranidae possuem valor econômico. 

Alguns serranídeos (Garoupas, Meros) são muito valorizados na pesca esportiva e na caça 

submarina; e os maiores gobiídeos são usados como isca na pesca de peixes grandes 

(FIGUEIREDO & MENEZES, 1978; 1980; 2000; MENEZES & FIGUEIREDO, 1980; 1985; 

FROESE & PAULY, 2021; SZPILMAN, 2000). 

Apesar das famílias mesopelágicas e batipelágicas (Anexos C e D) não terem importância 

comercial são elos tróficos muito importantes nas teias alimentares oceânicas. Algumas 

espécies realizam migração vertical diária, transferindo energia das camadas superficiais para 

águas mais profundas e sendo vitais no ciclo biogeoquímico do carbono (OKIYAMA, 1971; 

NAFPAKTITIS et al., 1977; CATUL et al., 2011; OLIVAR et al., 2012; SASSA & HIROTA, 2013; 

TANAKA et al., 2013; VAN NOORD, 2013; CARMO et al., 2015; DAVISON et al., 2015; 

MODICA et al., 2015; MILLIGAN & SUTTON, 2020). 

A família Myctophidae é uma das mesopelágicas mais estudadas e suas espécies são presas 

para alguns peixes (atuns e bonitos), e para outros organismos como cetáceos, lulas e aves 

marinhas (ANGEL & PUGH, 2000; ANGEL, 2003; CASTRO et al., 2010; CATUL et al., 2011; 

OLIVAR et al., 2012; 2018; VIPIN et al., 2012; BERNAL et al., 2013; HUDSON et al., 2014; 

MATEU et al., 2015; NAMIKI et al., 2015; SORELL et al., 2017; GIMÉNEZ et al., 2018; LIN et 

al., 2020). Os mictofídeos compreendem aproximadamente 251 espécies distribuídas no 

mundo todo (MILLIGAN & SUTTON, 2020) e no presente estudo foram registradas 12 espécies 

(Anexo B). Entre elas as larvas do gênero Loweina não são muito comuns em amostras de 

plâncton (EVSEENKO et al., 1998). Os mictofídeos e outros mesopelágicos representam 

possíveis recursos comerciais (CATUL et al., 2011; SCOULDING et al., 2015; PRELLEZO, 

2019). 

Em um estudo realizado anteriormente na Bacia de Santos também foram registradas larvas de 

peixes cujos adultos possuem hábitos pelágicos, mesopelágicos, demersais ou que vivem em 

associação com formações coralinas (QGEP/AECOM, 2019) 

 

2.2 Análise quantitativa 
 

As abundâncias de ovos de peixes foram muito baixas e ficaram entre 0,24 e 0,96 ovos.100 m-3 

na malha de 330 µm, e entre 0,21 e 1,03 ovos.100 m-3 na malha de 500 µm (Tabela 2.2-1). Os 

maiores valores ocorreram nas estações 1 e 3 (Figura 2.2-1). 

Os valores de abundância de larvas de peixes variaram entre 6,63 e 23,74 larvas.100 m-3 nas 

amostras de 330 µm, e entre 5,95 e 16,59 larvas.100 m-3 na malha de 500 µm (Tabela 2.2-1). 

As maiores abundâncias de larvas de peixes foram registradas nas estações 1 e 3 na malha de 
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330 µm da rede bongô (Figura 2.2-2). Os valores de abundância de ovos e larvas de peixes 

foram menores que os observados na Bacia de Santos em outro estudo (QGEP/AECOM, 

2019): ovos de peixes – 0 e 13,0 ovos.100 m-3; larvas de peixes – 53,5 e 132,80 larvas.100 m-3. 

Esses resultados foram semelhantes aos observados anteriormente na Bacia de Santos 

quando também foram registradas baixas abundâncias de ovos de peixes (AS/PEG, 2003; 

TOTAL/PIR2, 2018). 

 

TABELA 2.2-1. Valores de volume de água filtrada (m3), número e abundância de ovos de peixes (ovos.100 m-3), 
número e abundância de larvas de peixes (larvas.100 m-3), coletadas com as malhas de 330 e 500 µm da rede bongô 
na área do Bloco BM-S-40 na Bacia de Santos em março de 2021. 

Estação Volume No de Ovos Abundância No de larvas Abundância 

Malha 330 µm 

1 401,30 3 0,75 87 21,68 

2 392,97 1 0,25 52 13,23 

3 349,59 1 0,29 83 23,74 

4 442,12 2 0,45 40 9,05 

5 422,21 1 0,24 28 6,63 

6 314,04 3 0,96 56 17,83 

Malha 500 µm 

1 493,46 5 1,01 57 11,55 

2 491,54 3 0,61 67 13,63 

3 388,60 4 1,03 62 15,95 

4 487,35 1 0,21 29 5,95 

5 506,34 3 0,59 84 16,59 

6 398,22 3 0,75 48 12,05 

 

 
 
FIGURA 2.2-1. Abundâncias de ovos (ovos.100 m-3) coletados em cada estação com as malhas de 330 e 500 µm da 
rede bongô na área do Bloco BM-S-40 na Bacia de Santos em março de 2021. 
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FIGURA 2.2-2. Abundâncias de larvas (larvas.100 m-3) coletadas em cada estação com as malhas de 330 e 500 µm da 
rede bongô na área do Bloco BM-S-40 na Bacia de Santos em março de 2021. 
 

As larvas da família Myctophidae foram as mais abundantes nas amostras coletadas com as 

malhas de 330 e 500 µm (Anexos C e D), contribuindo com aproximadamente 42% e 51% do 

total coletado em cada malha, respectivamente. Os mictofídeos são muito abundantes e 

dominam em estudos ictioplanctônicos em regiões oceânicas (NONAKA et al., 2000; 

BONECKER et al., 2017; DIAS et al., 2021). A dominância de algumas famílias é comum em 

estudos sobre a comunidade de larvas de peixes (BONECKER et al., 2012; OLIVAR et al., 

2012; KATSURAGAWA et al., 2014; GUAN et al., 2017; SLOTERDIJK et al., 2017). A biomassa 

da família Myctophidae pode representar 65% a 75% dos peixes mesopelágicos (MOSER & 

AHLSTROM, 1970, 1996; CASTRO et al., 2010; CATUL et al., 2011; BERNAL et al., 2013; 

TANAKA et al., 2013; BRAGA et al., 2014; OLIVAR et al., 2018; PRELLEZO, 2019; DAUDÉN-

BENGOA et al., 2020). A dominância de larvas de mictofídeos foi registrada em outros estudos 

na Bacia de Santos (AS/PEG, 2003; TOTAL/PIR2, 2018). 

As larvas de famílias com hábitos mesopelágicos dominaram na área do Bloco BM-S-40 e 

representaram mais de 74% do total nas amostras coletadas com as malhas de 330 e 500 µm 

(Figura 2.2-5). Esse predomínio ocorreu principalmente devido a maior contribuição de larvas 

de mictofídeos em relação às demais famílias mesopelágicas. Larvas dessa família também 

dominaram as assembleias mesopelágicas em um estudo realizado no Golfo do México 

(MEINERT et al., 2020). Entre as famílias com hábitos pelágicos e demersais observou-se 

maior contribuição, respectivamente de larvas de Bregmacerotidae e, de Anguilliformes e 

Ariomma sp. (Anexos C e D). As famílias batipelágicas foram representadas principalmente por 

larvas da família Argentinidae (Anexos C e D). Larvas de famílias com hábitos mesopelágicos 

são dominantes em estudos realizados em regiões oceânicas (EKAU & MATSUURA, 1996; 

NONAKA et al., 2000; SOUZA & MAFALDA JÚNIOR, 2019). 
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(a) 

 
(b) 

 
 
FIGURA 2.2-3. Percentual da abundância de larvas de peixes pelágicas, mesopelágicas, batipelágicas e demersais 
coletadas com as malhas de 330 (a) e 500 µm (b) da rede bongô na área do Bloco BM-S-40 na Bacia de Santos em 
março de 2021. 
 

2.3 Estrutura da comunidade 

 

A análise de nMDS mostrou o agrupamento das estações 2, 3 e 5 e a separação das estações 

1, 4 e 6 (Figura 2.3-1). A estação 1 ficou separada das demais pela presença exclusiva de 

larvas de Congridae, Sternoptyx sp., Uncisudis sp., Epinephelinae, Tetraodontidae, e pela 

maior abundância de larvas de M. stehmanni, Benthosema suborbitale, Diaphus spp., Ariomma 

sp.. A estação 4 foi a única que teve larvas de Carangidae e Euthynnus alletteratus. Por outro 

lado, larvas de Cyclothone acclinidens e Coryphopterus sp. ocorreram somente na estação 6. 
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O grupo formado com as estações 2, 3 e 5 foi caracterizado pela presença exclusiva de larvas 

de Argentinidae. O teste SIMPER mostrou que nove táxons contribuíram com 

aproximadamente 90% para a formação desse grupo. As larvas de Diaphus spp. (25,8%) foram 

as que mais contribuíram, seguidas por M. stehmanni (16,9%) e Notolychnus valdiviae (16,0%) 

(Figura 2.3-2). 

 

Estações
G2
G1

1

23

4

5

6

2D Stress: 0

 
 
FIGURA 2.3-1. Representação gráfica da Análise de Escalonamento Multidimensional Não Métrico (nMDS) com base 
nas abundâncias dos táxons de larvas de peixes coletadas com a malha de 500 µm na área do Bloco BM-S-40 na 
Bacia de Santos em março de 2021. 
 

 

FIGURA 2.3-2. Contribuição percentual das espécies identificadas no grupo formado na Análise de Escalonamento 
Multidimensional Não Métrico (nMDS) com base nas abundâncias dos táxons de larvas de peixes coletadas com a 
malha de 500 µm na área do Bloco BM-S-40 na Bacia de Santos em março de 2021. 
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3 Considerações finais 
 

Na área do Bloco BM-S-40 foram coletados apenas 30 ovos de peixes. A maioria ficou como 

não identificada, mas foram registrados ovos da Ordem Anguilliformes e da espécie Maurolicus 

stehmanni (Sternoptychidae). 

Foram coletadas 693 larvas de peixes compreendendo 32 famílias e 36 espécies. O maior 

número de táxons (28 táxons) ocorreu na estação 3, e o menor número (16 táxons) foi 

registrado na estação 4. 

As larvas de M. stehmanni, Myctophidae e Diaphus spp. foram classificadas como pouco 

abundantes na área de estudo. A maioria foi rara e não houve nenhum táxon classificado como 

dominante ou abundante. 

As larvas de M. stehmanni, Myctophidae, Diaphus spp. e Ariomma sp. foram as únicas que 

ocorreram em 100% das amostras coletadas com as malhas de 330 e 500 µm na área do 

Bloco BM-S-40. Sete táxons foram muito frequentes e a maioria foi classificada como pouco 

frequente. 

As abundâncias ictioplanctônicas foram baixas (<100 ind.100 m-3) em todas as estações de 

coleta: variação de ovos entre 0,21 e 1,08 ovo.100 m-3; variação de larvas entre 5,95 e 23,74 

larvas.100 m-3. 

Na área do Bloco BM-S-40 foram observadas larvas de famílias com hábitos pelágicos (cinco 

famílias), mesopelágicos (nove famílias), batidemersais (quatro famílias) e demersais (14 

famílias). As larvas de famílias mesopelágicas contribuíram com mais de 74% do total. Esse 

predomínio deveu-se principalmente a maior abundância de larvas da família Myctophidae que 

representaram 42% e 51% nas amostras das malhas de 330 µm e 500 µm. 

Nenhuma espécie registrada na área do Bloco BM-S-40 é endêmica ou está ameaçada de 

extinção ou de sobreexplotação. Todos os táxons coletados no presente estudo já foram 

registrados ao longo da costa brasileira. 

As análises realizadas mostraram a formação de um grupo com as estações 2, 3 e 5 que foi 

formada principalmente por nove táxons que contribuíram com aproximadamente 90%. As 

estações 1, 4, 6 se destacaram das demais devido a ocorrência de táxons exclusivos em cada 

uma delas. 
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Anexo A - Cadastro Técnico Federal 
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Anexo B - Inventário das larvas de peixes 
coletadas na área do Bloco BM-S-40 em março 

de 2021 
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Filo Chordata 

 Subfilo Craniata 

  Infrafilo Vertebrata 

   Superclasse Gnathostomata 

    Grade Teleostomi 

     Classe Osteichthyes 

      Infraclasse Holostei 

       Divisão Teleosteomorpha 

        Subdivisão Teleostei 

         Ordem Anguilliformes 

          Subordem Congroidei 

           Família Ophichthidae (Muçum) 

           Família Congridae (Congros) 

         Ordem Argentiniformes 

           Família Argentinidae 

           Família Bathylagidae 

             Melanolagus bericoides (Borodin, 1929) 

         Ordem Stomiiformes 

           Família Gonostomatidae 

             Cyclothone spp. 

             Cyclothone acclinidens Garman, 1899 

             Sigmops elongatus (Günther, 1878) 

           Família Sternoptychidae 

            Subfamília Maurolicinae 

             Maurolicus stehmanni Parin & Kobyliansky, 1996 

            Subfamília Sternoptychinae 

             Sternoptyx sp. 

           Família Phosichthyidae 

             Pollichthys mauli (Poll, 1953) 

             Vinciguerria nimbaria (Jordan & Williams, 1895) 

           Família Stomiidae 

         Ordem Aulopiformes 

          Subordem Aulopoidei 

           Família Synodontidae 

            Subfamília Harpadontinae 

             Saurida sp. (Lagarto) 

          Subordem Alepisauroidei 

           Família Chlorophthalmidae 

             Parasudis truculenta (Goode & Bean, 1896) 

           Família Scopelarchidae 

           Família Evermannellidae 

           Família Paralepididae 

             Uncisudis sp. 
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         Ordem Myctophiformes 

           Família Myctophidae 

            Subfamília Myctophinae 

             Benthosema suborbitale (Gilbert, 1913) (Peixe lanterna) 

             Diogenichthys atlanticus (Tåning, 1928) (Peixe lanterna) 

             Hygophum sp. (Peixe lanterna) 

             Hygophum reinhardtii (Lütken, 1892) (Peixe lanterna) 

             Loweina sp. (Peixe lanterna) 

             Myctophum sp. (Peixe lanterna) 

             Myctophum affine (Lütken, 1892) (Peixe lanterna) 

             Myctophum obtusirostre Tåning, 1928 (Peixe lanterna) 

            Subfamília Lampanyctinae 

             Diaphus spp. (Peixe lanterna) 

             Lampanyctus sp. (Peixe lanterna) 

             Lepidophanes guentheri (Goode & Bean, 1896) (Peixe lanterna) 

             Lobianchia gemellarii (Cocco, 1838) (Peixe lanterna) 

             Notolychnus valdiviae (Brauer, 1904) (Peixe lanterna) 

         Ordem Polymixiiformes 

           Família Polymixiidae 

             Polymixia lowei Günther, 1859 

         Ordem Gadiformes 

          Subordem Gadoidei 

           Família Bregmacerotidae 

             Bregmaceros atlanticus Goode & Bean, 1886 

             Bregmaceros cantori Milliken & Houde, 1984 

         Ordem Gobiiformes 

           Família Gobiidae (Amoré) 

             Coryphopterus sp. (Amoré) 

         Ordem Carangiformes 

           Família Coryphaenidae 

             Coryphaena sp. (Dourado) 

           Família Carangidae (Pampo/Xixarro) 

         Ordem Pleuronectiformes 

          Subordem Pleuronectoidei 

           Família Paralichthyidae 

             Syacium papillosum (Linnaeus, 1758) (Linguado do olho riscado) 

           Família Bothidae 

             Bothus sp. (Linguado/Solha) 

           Família Cynoglossidae 

             Symphurus ginsburgi Menezes & Benvegnú, 1976 (Língua de vaca) 

         Ordem Scombriformes 

          Subordem Scombroidei 

           Família Trichiuridae (Espada) 
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           Família Scombridae (Atuns/Bonitos) 

            Subfamília Scombrinae 

             Euthynnus alletteratus (Rafinesque, 1810) (Bonito pintado) 

          Subordem Stromateoidei 

           Família Ariommatidae 

             Ariomma sp. 

         Ordem Labriformes 

           Família Labridae (Gudião/Budião) 

           Família Scaridae 

             Cryptotomus roseus Cope, 1871 (Periquito) 

             Sparisoma sp. 

         Ordem Perciformes 

           Família Synagropidae 

             Parascombrops sp. 

           Família Serranidae 

            Subfamília Serraninae 

             Serranus sp. 

            Subfamília Epinephelinae 

           Família Priacanthidae (Olho de cão) 

         Ordem Caproiformes 

           Família Caproidae 

            Subfamília Antigoniinae 

             Antigonia sp. (Galo do fundo) 

         Ordem Tetraodontiformes 

          Subordem Tetraodontoidei 

           Família Tetraodontidae (Baiacu) 
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Anexo C - Abundância dos táxons de larvas de 
peixes (larvas.100 m-3) coletadas com a rede 

bongô (malha de 330 µm) na área do Bloco BM-
S-40 em março de 2021 
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Táxons/Estações 1 2 3 4 5 6 Total 

Anguilliformes (d) 0,75 0,00 0,86 0,45 0,24 0,32 2,61 

Ophichthidae (d) 0,00 0,25 0,57 0,00 0,24 0,64 1,70 

Argentinidae (b) 0,25 0,00 0,00 0,00 0,24 0,00 0,49 

Bathylagidae (b)        

Melanolagus bericoides 0,00 0,00 0,29 0,00 0,00 0,00 0,29 

Gonostomatidae (m)        

Cyclothone spp. 1,25 0,25 0,29 0,00 0,00 1,59 3,38 

Cyclothone acclinidens 0,00 0,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,25 

Sigmops elongatus 0,25 0,25 0,29 0,23 0,00 0,00 1,02 

Sternoptychidae (m) 0,75 0,25 1,14 0,00 0,24 0,00 2,38 

Maurolicus stehmanni 4,49 1,02 1,72 1,36 0,95 0,32 9,84 

Phosichthyidae (m) 0,00 0,51 0,00 0,00 0,00 0,00 0,51 

Pollichthys mauli 0,25 0,25 0,86 0,00 0,00 0,96 2,32 

Vinciguerria nimbaria 0,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,96 1,20 

Stomiidae (m) 0,00 0,00 0,29 0,00 0,00 0,32 0,60 

Evermannellidae (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,32 0,32 

Myctophidae (m) 4,24 5,34 7,15 2,49 3,08 3,18 25,48 

Benthosema suborbitale 1,00 0,25 0,57 0,00 0,00 0,32 2,14 

Hygophum sp.  0,50 0,00 0,29 0,00 0,00 0,00 0,78 

Hygophum reinhardtii 0,00 0,00 0,86 0,23 0,24 0,64 1,96 

Myctophum sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,64 0,64 

Myctophum affine 0,00 0,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,25 

Diaphus spp. 1,74 0,76 2,00 0,90 0,00 0,96 6,37 

Lobianchia gemellarii  0,00 0,00 0,29 0,00 0,00 0,00 0,29 

Notolychnus valdiviae  0,25 0,00 0,29 0,45 0,00 0,00 0,99 

Bregmacerotidae (p)        

Bregmaceros atlanticus 0,25 0,25 0,00 0,45 0,24 1,27 2,47 

Bregmaceros cantori 0,50 0,25 0,86 0,45 0,00 0,32 2,38 

Coryphaenidae (p)        

Coryphaena sp.  0,00 0,00 0,00 0,23 0,00 0,00 0,23 

Paralichthyidae (d)        

Syacium papillosum 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,64 0,64 

Bothidae (d)        

Bothus sp. 0,25 0,00 0,57 0,23 0,00 0,00 1,05 

Cynoglossidae (d)        

Symphurus ginsburgi  0,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,25 

Trichiuridae (p) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,32 0,32 

Scombridae (p) 0,00 0,51 0,29 0,00 0,00 0,00 0,79 

continua 
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Táxons/Estações 1 2 3 4 5 6 Total 

Ariommatidae (d)        

Ariomma sp. 0,25 0,25 0,57 0,68 0,47 0,64 2,86 

Labridae (d) 0,00 0,00 0,29 0,00 0,00 0,00 0,29 

Scaridae (d)        

Cryptotomus roseus 0,00 0,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,25 

Sparisoma sp. 0,00 0,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,25 

Synagropidae (b)        

Parascombrops sp. 0,50 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,50 

Serranidae (d)        

Serranus sp. 0,75 0,51 0,00 0,00 0,24 1,27 2,77 

Epinephelinae 0,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,25 

Priacanthidae (d) 0,00 0,00 0,29 0,00 0,00 0,00 0,29 

Não identificadas 2,74 1,27 3,15 0,90 0,47 2,23 10,77 

p = pelágica; m = mesopelágica; b = batipelágica; d = demersal 
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Anexo D - Abundância dos táxons de larvas de 
peixes (larvas.100 m-3) coletadas com a rede 

bongô (malha de 500 µm) na área do Bloco BM-
S-40 em março de 2021 
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Táxons/Estações 1 2 3 4 5 6 Total 

Anguilliformes (d) 0,00 0,61 1,80 0,00 0,99 0,50 3,90 

Ophichthidae (d) 0,20 0,00 0,51 0,21 0,20 0,00 1,12 

Congridae (d) 0,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,20 

Argentinidae (b) 0,00 0,20 0,26 0,00 0,20 0,00 0,66 

Gonostomatidae (m) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,39 0,00 0,39 

Cyclothone spp. 0,41 0,61 0,26 0,00 0,20 1,26 2,73 

Cyclothone acclinidens 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,50 0,50 

Sigmops elongatus 0,00 0,81 0,00 0,00 0,00 0,00 0,81 

Sternoptychidae (m) 0,41 0,20 0,00 0,00 0,20 0,00 0,81 

Maurolicus stehmanni 3,04 2,03 1,29 1,03 0,99 0,00 8,37 

Sternoptyx sp. 0,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,20 

Phosichthyidae (m)        

Pollichthys mauli 0,41 0,61 1,03 0,00 0,59 0,75 3,39 

Vinciguerria nimbaria 0,00 0,61 0,00 0,00 0,00 0,25 0,86 

Stomiidae (m) 0,20 0,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,41 

Synodontidae (d) 0,00 0,00 0,26 0,00 0,00 0,00 0,26 

Saurida sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,20 0,00 0,20 

Chlorophthalmidae (m)        

Parasudis truculenta 0,00 0,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,20 

Scopelarchidae (m) 0,00 0,00 0,26 0,00 0,20 0,25 0,71 

Paralepididae (m)        

Uncisudis sp. 0,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,20 

Myctophidae (m) 1,42 1,83 2,57 1,23 4,15 2,51 13,71 

Benthosema suborbitale 0,61 0,41 0,51 0,00 0,59 0,25 2,37 

Diogenichthys atlanticus 0,00 0,20 0,00 0,00 0,20 0,00 0,40 

Hygophum sp. 0,00 0,00 0,26 0,00 0,00 0,00 0,26 

Hygophum reinhardtii 0,00 0,41 0,26 0,00 0,00 0,25 0,92 

Loweina sp. 0,00 0,00 0,26 0,00 0,00 0,00 0,26 

Myctophum affine 0,00 0,00 0,00 0,00 0,79 0,50 1,29 

Myctophum obtusirostre 0,00 0,00 0,00 0,00 0,20 0,00 0,20 

Diaphus spp. 2,84 1,83 2,57 1,03 2,57 2,26 13,09 

Lampanyctus sp. 0,00 0,00 0,00 0,21 0,20 0,00 0,40 

Lobianchia gemellarii 0,20 0,20 0,51 0,21 0,00 0,00 1,13 

Notolychnus valdiviae 0,00 1,42 1,03 0,62 0,99 0,25 4,31 

Polymixiidae (b)        

Polymixia lowei 0,00 0,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,20 

Bregmacerotidae (p)        

Bregmaceros atlanticus 0,00 0,00 0,26 0,41 0,39 0,50 1,56 

continua 
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continuação 

Táxons/Estações 1 2 3 4 5 6 Total 

Gobiidae (d)        

Coryphopterus sp. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,25 0,25 

Carangidae (p) 0,00 0,00 0,00 0,21 0,00 0,00 0,21 

Paralichthyidae (d)        

Syacium papillosum 0,00 0,00 0,00 0,21 0,20 0,25 0,65 

Bothidae (d)        

Bothus sp. 0,00 0,20 0,26 0,41 0,39 0,00 1,27 

Cynoglossidae (d)        

Symphurus ginsburgi 0,00 0,20 0,00 0,00 0,20 0,00 0,40 

Trichiuridae (p) 0,00 0,00 0,26 0,00 0,20 0,00 0,45 

Scombridae (p)        

Euthynnus alletteratus 0,00 0,00 0,00 0,21 0,00 0,00 0,21 

Ariommatidae (d)        

Ariomma sp. 0,41 0,20 0,00 0,00 0,20 1,00 1,81 

Synagropidae (b)        

Parascombrops sp. 0,00 0,00 0,26 0,00 0,00 0,00 0,26 

Serranidae (d)        

Serranus sp. 0,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,50 0,70 

Epinephelinae 0,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,20 

Caproidae (d)        

Antigonia sp. 0,00 0,00 0,26 0,00 0,00 0,00 0,26 

Tetraodontidae (d) 0,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,20 

Não identificadas 0,20 0,41 1,03 0,00 1,18 0,00 2,82 

p = pelágica; m = mesopelágica; b = batipelágica; d = demersal 


